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As mudanças freqüentes no ft ■- 
11 'ando da economia e da negóele-
çno da dívida externa brasileira es-
t:i0 contribuindo para piorãr'.:a 
huagem do Brasil perante a c41.i-
n idade  financeira internacional, 
a.redita o presidente do Banoode 
1  Toshiro Kobayashi. Por -1s-
so a efetivação de Maílson da Nó-
b' ega no Ministério da Fazenda, 
" 'onsiderado um bom profissional 
d. carreira", e a manutenção de 
Fernando Milliet, na presidência 
do Banco Central, poderão sein-
tt9)retados, segundo ele, comem 
atento para os credores estran-
g)ros. 

Milliet não é muito conheCido 
no Exterior, disse Kobayashi,'Os 
Poucos representantes das hrsti-
t ► kções credoras do Brasilélue 
mantiveram contato com ele ,ti-ve-
ram boa impressão, afirmou. "144as, 
¡saci não ajuda muito", pois osban-
chleiros mal tiveram tempo pali se 
familiarizar com os métodoS'atio-
tados por Fernão Bracher  ex- 
a= 	do Ministério da Faièóda 
para a dívida externa) e agor,a:. , te-
rão de se adaptar a uma outrapes-
soa. "Cada um tem características 
ra‘culiares e a mudança interrom-
pi' o processo de negociação." , ' ,  

Kobayashi está convencid-de 
cita? o caminho adequado a ser:se-
guido pelo Brasil dever ser o ifflier-
so ao que estava sendo proposto 
pelo ex-ministro Bresser Pereira. 
Os credores, para ele, não podem 
sofrer prejuízo nas negocia0es, 
pois existe o risco deles se afaSta-
rem do mercado voluntário. A'd in-
vés de se preocupar em redugr a 
sua dívida através da negocigão 
de títulos com deságio, Brasil deve 
se empenhar em atrair novos capi-
tais para poder promover um cres-
cimento adequado e, assim, peder 
pagar a sua dívida com mais fãili-
dade. 

"Todos gostam muito do Bra-
sil, especialmente os japoneses. 
Mas é preciso que o País se trans-
forme num bom risco, mais atrati-
vo aos investidores estrangeir'66", 
disse o presidente do Banco clé;Tó-
kio, instituição que é credorkdo 
Brasil em pouco mais que US$ 1 
bilhão. Kobayashi cita o exemplo 
de Taiwan, que atualmente 'acu-
mula reservas de US$ 75 bilhões. 
"Se aquele país tão pequeno Cen-
segue isso, imagine o Brasil `Om 
todo o seu potencial." 
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Por isso, a receita recomepóa-
da por ele é a convencional, ouse-
ja, a formalização de um acordo 
formal com os bancos e com o Fun-
do Monetário Internacional (FMI) 
para então apresentar ao mercado 
propostas de operações voluntá-
rias que proporcionem vantagens 
aos credores, como está sendo feito 
pelo México. Kobayashi considera 
atrativa a conversão da dívida em 
capital de risco, mas não da forma 
como foi regulamentada pelo Ban-
co Central. "Muito complicado pa-
ra nós credores." 


